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O sistema político brasileiro 

Por Celso Lafer, São Paulo, Edi
tora Perspectiva, 1975. 130 p. 

Todo o encaminhamento do li
vro é dirigido para a proble
mática central que o rege: a ca
racterização e definição de pers
pectivas do Governo Geisel, ten
do como referência o sistema 
pol ftico brasileiro pós-64. Para 
tanto, o autor desenvolve, na 
primeira parte, todo um quadro 
teórico sobre pol ftica, socie
dade e direito, e na segunda, 
com base nesse instrumental, 
análise de diversos modelos po
lfticos brasileiros, parti cu lar
mente no período pós-64. Nesse 
sentido, a relevância do traba
lho está em ter o autor retido e 
analisado o problema central do 
atual modelo brasileiro: a tenta
tiva de se conquistar um novo 
padrão de legitimação, via libe
ralização, e combiná-lo com 
seus elementos-bases - seguran
ça e desenvolvimento - numa 
conjuntura econômica não-favo
rável. A contribuição está, por
tanto, no diagnóstico da "situa
ção dilemática" em que se en
contra o Governo Geisel, e nas 
tentativas de superá-la. 

Para tratar de tema tão pre
sente e complexo, Celso Lafer 
desenvolve seu quadro teórico 
partindo do problema do papel 
da pol rtica na sociedade, pondo 

Revista de Administração de Empresas 

em relevo, de um lado, a impor
tância da construção do consen
so, tanto para a legitimidade 
quanto para a eficiência dos me
canismos decisórios do Estado, 
e de outro, preocupando-se 
mais com a ciência política "co
mo o estudo dos processos deci
sórios do Estado" (p. 32). São 
analisadas, então, as diversas 
dualidades de significado da pa
lavra polrtica: a polrtica-real i
dade e a pol ftica-conhecimento; 
e a pol rtica programa de ação 
(policy) e a pol rtica dominação 
(campo de oposição dos dife
rentes programas de ação). Cla
ro que, subjacentes a elas, estão 
os problemas da legalidade e da 
legitimidade dentro da perspec
tiva do exame das relações de 
força e autoridade, e da defini
ção de poder como uma combi
nação dessas relações que, por 
sua vez, provém de um agir con
junto. 

Finalmente, tanto o proble
ma da policy, envolvendo risco 
e conjuntura, quanto o da exi
gência de eficácia são vistos 
dentro da contribuição da teo
ria dos sistemas. E é ainda den
tro desta perspectiva que o au
tor desenvolve o tema da criati
vidade e eficácia no processo de 
tomada de decisões, destacando 
o processo de percepção do que 
chamou de "situações dilemáti
cas" e o problema do valor na 
escolha entre múltiplas alterna
tivas heterogêneas. Diante deste 
quadro, analisa o papel dos indi
cadores econômicos no subsiste
ma polrtico, afirmando que "os 
indicadores econômicos são, 
sem dúvida nenhuma, importan
tes e indispensáveis, mas dada a 
especificidade do fenômeno po
Htico, o feedback por ele forne
cido é insuficiente. Daí a impor
tância de voice, isto é, dos me
canismos de articulação pol íti
ca" (p. 50). E são exatamente 
os mecanismos de articulação 
pol rtica que estão sendo discuti
dos quando se estuda o proble
ma da distensão e institucional i-

zação no Brasil, fato relevante, 
na medida em que o Estado ne
cessita de novos mecanismos de 
percepção de "situações dilemá
ticas" que, por sua vez, reque
rem novos programas de ação e 
maior capacidade de articulação 
de respostas do próprio apare
lho estatal. Na verdade, portan
to, o que está por trás de toda a 
discussão é o problema da capa
cidade de racionalização e cria
tividade do aparelho estatal no 
período pós-64. 

Celso Lafer inicia a segunda 
parte do livro com a apresenta
ção de um modelo esquemático 
da República Populista, para de
pois tratar de suas transforma
ções no atual modelo pol rtico 
brasileiro. E mostra como, a 
partir de 1964, temos a prepon
derância do Estado sobre a so
ciedade civil, onde a "linha de 
ação traçada pelo Governo, de 
1964 a 1973, no seu modelo 
econômico, e que se apoiava 
num acréscimo da capacidade 
de regulamentar do Estado e 
numa expansão de seus investi
mentos, era e é uma hipótese 
que requeria - e requer - para 
sua efetivação no tempo, efi
ciência administrativa da máqui
na governamental" (p. 78). Mais 
do que isso, mostra como o mo
delo pol rtico pós-64, devido às 
caracterfsticas do pacto de do
minação e da c oi igação de for
ças que o sustenta, pela desvalo
rização da moeda da populari
dade eleitoral, e por aquilo tudo 
que isso implica, em termos de 
concentração de poder, foi ca
paz de ampliar os limites do 
próprio pacto, "diminuindo o 
atendimento de demandas que a 
República Populista não podia 
ignorar" (p. 80). Daí a ocor
rência de processos de racionali
zação da arrecadação de recur
sos, da reforma tributária, admi
;nistrativa etc. 

Acompanhada historicamen
te a montagem do novo apare
lho estatal, o autor procura de
tectar então os loci de poder e 



de cont rol e e absorção de incer
tezas vitais no aparelho estatal, 
mostrando como, por exemplo, 
na gestão do Ministro Delfim 
Netto, o Conselho Monetá rio 
Nacional se converteu num ór
gão de coordenação de toda a 
pol ftica econômica do Governo. 
Afirma Lafer: "O sistema pol f
tico brasileiro pós-64 tem mis
turado, dei iberadamente, título 
com qualidade do exercfcio do 
poder, no seu processo de busca 
de legitimação, e é por isso que, 
paradoxalmente, insiste tanto 
na formulação da legalidade pa
ra justificar a sua legitimidade. 
A conclusão a que se pode che
gar, destas formulações prelimi
nares, é que a fundamentação 
positiva da legitimidade do sis
tema se calca na qualidade do 
exercício do poder, isto é, na 
sua atuação sobretudo na área 
econômica. Numa primeira eta
pa, pela racionalidade das deci
sões; numa segunda, pelos resul 
tados em termos de desenvolvi 
mento" (p. 75). 

Chegando aos dias de hoje, 
Celso Lafer se propõe analisar a 
questão de até que ponto o Go
verno Geisel representa uma 
mudança ou uma continuidade 
em relação ao sistema pol ítico 
brasileiro pós-64, passando, en
tão, a estudar as metas do máxi
mo desenvolvimento possível e 
da mínima segurança indispen
sável, e as possibilidades e limi
tes de uma liberalização coinc i
dente com certos efeitos de di
minuição da atividade econômi
ca. E volta ao problema da legi
timidade, para concluir que, 
"de fato, a liberalização aciona
da pelo Governo Geisel elimi
nou o monopólio por parte da 
máquina do Estado, da geração 
e discussão dos programas de 
ação. Entretanto, na medida em 
que não abriu mão dos instru
mentos de exceção, continua a 
reter não só, como qualquer go
verno, o monopólio da conver
são das preferências individuais 
em decisões públicas, mas tam-

bém os termos de referência de 
sua própria legitimidade, que 
não se vêm legalmente balizados 
por regras definidas a priori e 
submetidas à aprovação dos go
vernados. Em outras palavras, 
enquanto no sistema político 
brasileiro pós-64 circular, com 
predominância estrutural, e 
moeda da coerção organizada 
(poder militar), calcada na au
to-referibilidade de sua legitimi
dade, não haverá democratiza
ção" (p. 127). 

Apesar de inegável a con
tribuição de Celso Lafer para o 
entendimento do Brasil atual, 
cabe ressaltar que todo seu es
quema teórico dá conta, muito 
mais, da pol ftica enquanto me
canismos formais e jurídicos do 
processo de tomada de decisões 
(modelo este que vem desen
volvendo desde seu trabalho 
The planning process and the 
po litical system on Brazil: a 
study of Kubitschek's target 
plan 1956-1961) não cobrindo, 
portanto, os aspectos propria
mente estruturais da formação , 
social brasileira, e do subsistema ' 
polrtico, como um reflexo do 
padrão de organização estrutu
ral dessa formação social. Em 
outros termos, não encontra
mos aí, e nem o autor se propõe 
fazê- lo, o estudo dos mecanis
mos que possibilitaram a pre
ponderância do Estado sobre a 
sociedade civil. • 

Amélia Cohn 

Challengers to Capitalism, 
Marx, Lenin e Mao 

Por John Gurley, Portable 
Stanford, 1975. 

Um dos fatos mais importantes 
deste século foi a expansão do 
capitalismo. Entretanto, nos 
dias atuais, o capitalismo tem 
encontrado dificuldades cres
centes para se expandir. Uma 
delas é a divulgação e o desen
volvimento cada vez maior do 
marxismo por todo o mundo, 
inclusive nos países capitalistas. 
Porém, o que é o marxismo? 
Poderá ele nos ajudar a compre
ender o mundo de hoje, as cres
centes crises do capitalismo, os 
movimentos de libertação na
cional das antigas colônias afri
canas e asiáticas e a expansão da 
China? São perguntas que 
Gurley se propõe a responder 
no presente livro, ao dar-nos 
uma rápida visão do marxismo 
contemporâneo, ressaltando as 
contribuições de: Marx, como 
crítico do sistema capitalista e 
profeta de sua decadência; Le
nin, como revolucionário, ao 
mostrar como derrotar o capita
lismo; Mao, como revolucioná
rio e arquiteto de uma nova so7 
ciedade. 

Marx elaborou uma teoria so
bre a história, denominada ma
terialismo histórico. Os homens, 
conforme suas habilidades e co
nhecimentos, sua tecnologia e 
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